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� PROGRAMAÇÃO PASTORAL � 

SEMINÁRIO PAULO VI INICIA 
SUAS ATIVIDADES 

Ordenação 
03 Pe tue Bezerra França 
04 Pe Manoel MontetroCamaro 
11 Pe Rodolfo Ramos 
12 Fiei Lw: Gonzaga Thomaz 

Pe Antõmo Shendan 
20 Pe Fral"ICISOO Biasm 
26 Oéc Paulo Roberto Alves Bapbsta 

O.fie João Batista Melo 
30 Pe André Onesllm 

MAIO 
01/05 • Dia do Trabalhador 

05/05. Conselho de Pastoral, 09.00h, 
CENFOR 
10/05 • Dias das mães 
12/05. COOselho Presbrteral, 09 OOh, 
CEPAL 
21,05 - Curso de Reciclagem para 
Presbrterce, 09 OOh. Semmãno 
24 a 31f05. Semana de oração pela 
Unidade das lgre1as Cnslãs 
26/05 • Reunião da Comissão de 
Pastoral, 09 OOh. CEPAL 
29/05 • Celebração com bênção e Env10 
do Fogo, Catedral 
30/05 • V1gllia de Pentecostes. nas 
Paróquias 

que em termos de conteúdo, o Sinodo nilo 
produziu nada de "tão novo· A grande 
riqueza do Slnodo se encontra na sua 
perspectwa ou lendêncla teológico • 
paslo1al, menos racional e mais 
experiencial, ao trata, dos temas e desafios 
da Igreja nesta virada de mNênlo. Segundo 
Dom Vllal. o próprio tema escolhido para o 
Slnodo, revela a lmportancla e a 
necessidade, nos tempos atuais, de toda a 
Igreja voltar-se para uma EXPERIÊNCIA 
mais rica e mais profunda com Jesus Crislo, 
:ill:t.2., numa alilude de Conv1111io. 
Comunhão e Solldal'ledade. 

Nosso Semlnflrlo agradece a Dom 
Vital, a Dom Werner e a todos os que 
compareceram na abertura do ano letiva 
Foi uma noite de aç!io de graças e de 
enriqueemento teolõglco e pastoral \/aleu1 

Nascimento 
03 Pe Luigi Costanzo Bruno 
07 11 AoandadaSiva 
10 Pe Lua:BezemiFrança 
12 Pe Jolié Losaale 

Diác Jorge Lua: Soares de I.Jma 
16 Pe.Ar6tldes Pl!fOltl 
22 Ir Solange Geslger 
25 PeRa-ialdoHelmutZielnsk 
26 Diãc. Rosemiro X. da Costa 
29 PatnckJoseph Donovan 

No dia 06de março, o Semin.!lrlo Paulo 
VI Iniciou suas atividades comunit.!lrias e 
académicas. com a Missa de abertura. 
presklida por Dom Werner e concelebrada 
por vflrlos padres, e com a Aula Inaugural, 
prolelida por Dom Vltal, bispo da diocese de 
ttagual. 

Durante a hom�ia da missa de abertura, 
nosso bispo diocesano eeciarcc aberta as 
diversas atividades do Semlnflrlo· curse 
regular de FIiosofia e Teologla, Curso de 
Teologla pasioral e o Curso de reciclagem 
para peesbttercs. 

Logo após a missa , Dom Viial nos 
elq)Õ!I a 01lgem. o objeti\lo e o conleúdo do 
Slnodo Especial dos Bispos para as 
Américas, realizado em novemb10 • 
dezembro de 1997. Merece destaque nas 
colocações de Dom Vital a sua aflrmaçlode 

ABRIL 
07/04. Conselho Pastoral, 09:00h, 
CENFOR 
09/04 • Qu1nta-Fe.ra Santa, Missa dos 
Santos Óleos. às 10 OOh, Catedral A 
tarde 15 OOh, celebração de entrega dos 
Óleos à$ Paróqwas 
09 a 12. Semana Santa 
12/04. Pascoa do Senhor 
14/04 • Conselho Presbrteral, 09 OOh, 
CEPAL 
16/04- Curso de Reclciagem para 
Presb!teros, 09 OOh, Samináno 
21/04 • Ret,ro do Clero, 09 OOh. Casa de 
Oração 
28/04 • Reunião da Comissão de Pastoral, 
09 OOh, CEPAL 

Ê ..,. p1,...açtod■O.. 11ede Now � 
Ender11ÇO pe,a c:orreapondlnc• 
R,.. Cl!PdO ci-, 60. Cfflro 
CEP 26 2:21-010 • NoYII lgl.l9ÇU. RJ 
TeUFu 667--4785, • tarda 

ConNlflo EdlfofMI: 
Coon/ P"'°"' Freo Vulno P-. ofm 
R�tor Clodoaldo SIIIYaõof 
RIY,dol-lA,gN 
/mprUdo Gr�a Jornal Hoje 

IXl'IDIINR 

Editorial 
Educaçlo: Direito do Cldadfo 

Dever do Estado 
Cuwodoo-..Ofediw:ação, '"" dlrâ0 

110c;.1 reconhecido e ger■ntldo pe11 
Conamu1çlo, IH'"' todos os cldadlo1, hé 
multo para reclamar I rnel>orar Quem nlo 
H leml:n das cenas dramáticu moslradH 
pela telev1slo. no Inicio do ano, com fibls 
q,aoru6!1\eaa de pá atflaot.do ..:li e chuva, 
t<ll'llando aic 1egtl"! ,..... vaga para os fthoa, 
111,m11 w:olll pública? Ou d8 ... r,ewt, ju&til 
e d1gn• dos prolesaores que fftlo 
r11vmd1c1Mo, ,141m de aalários d1sinos. 
qu.,lktade no enSll"IO, coodlÇÕN de trabalho 
a uma apllcaçlo COfreta daa verbas 
dfftonadas é edueeçio, que nem sempre 
chegam, h NCOIN? 

A Conet�uiçlo brasileira nlo deixa 
duv1d11 Educaçlo é um d1re1to de todo 
Codad.lo, cujo dever em prant,r o 
WOIC,,OildilO deelle direto é cornpettnr;i. das 
pvernoa eei.dua1s e mumcipi,is A 
Conat,tulçlo estabele<:a que o ensino 
� para a•y10 de 7 ■ 14 ._, é 
obngatórlo e gnduoto A reallÓllde moslra o 
fQ8ao 1 ••••--o..,-altlilpl'Moomo 
dncno do Klado pela � 

A lg1a11, atravh da Campi,nhe da 
Fraterllldade desle ano. � enloca o tema 
de Educaçio, çomo um proces60 que 
enYOMI OWN lnslil'ICIH, al6m da 9"oll, 
como a cunu!lldlde. ,. mcwtmenloll .:>ciala, 
• ..:,c,edl!lde etc. estti ioe.ndo num tema de 
mportloc'II c:apltal para o futuro do �1•. 011 
Mfll, • ..tucaçlo 6 uma urgi&nci. r111clo"lll, 
q,.o, � uma 1i.nçlo npec;a.i do Estado 
e de Ioda I IIOC!edlda, po1que enquanto 
houver c111m;11 e Joven,. excluídos do 
p1oce110 educaclonal básico, estaremos 
iong. de consegulf .... � toelal, 
i,lltl • dlt,-. ..,, nouo pela, pois ccmo diz o 
gr•nde pedagogo, Paulo Freire• Se 1 
educaçlo 10:zlnh1 nlo t11n1for...- ■ 
aoclld1de, sem ela. tampouco I soei.daria 
mud•" 

Ora, o quad10 Injusto e vargonhoao 
de a1coland1d1 no Br11II il ruun1do d• 
Pollbca do estado em :el1,lo. lduc.-;io a 
ao plOCIIIO dl 1x1r1...- conc1nt11çlo da 
rendi no campo 1,. tidade, que gen un'III 
sociedade dei UI! 

_.,.,.-'---- __ , ..,� &R{9ft 

Ordenação 
03 Pe Lua: Bezerre França 
04 PeMaooelMonllllll>Gamlllll> 
11 Pe Rodolfo Ramos 
12 FretLIIZGonuigaThomaz: 

Pe.Antómo Sheodan 
20 Pe Francisco B:;isrn 
26 Oiéc PauloRobertoAlves8apllsta 

Diâc João 8absta Melo 
30 Pe Anáé 011estin1 

MAIO 
01/05. Dia do Trabalhador 

05/05 - Conselho de Pastoral, 09.00h, 
CENFOR 
10/05 - Dias das mães 
12/05 - Conselho Presbrteral, 09 OOh, 
CEPAL 
21105 - Curso de Rec,clagem para 
Presblteros, 09 OOh, Sem:náoo 
24 a 31/05 • Semana de oração pela 
Unidade das !greJaS Cnstãs 
26/05 • Reunião da Comissão de 
Pastoral, 09 OOh, CEPAL 
29/05 • Celebração com bênç:Ao e EnVJO 
do Fogo, Catedral 
J0/05 - Vigília de Pentecostes. nas 
Paróqu:as 

que em termos de conteúdo, o S!nodo não 
produ:;i:iu nada de "tão novo·. A grande 
rqueza do Sinodo se enconlra na sua 
perspectiva ou tendência teológico - 
pastoral. menos racional e mais 
experiencial, ao trata, dos temas e desafios 
da Igreja nesta virada de mllênlo. Segundo 
Dom Vrtal. o próprio tema escotildo para o 
Slnodo. revela a lmportáncla e a 
necessidade, nos tempos atuais, de toda a 
Igreja voltar-se para uma EXPERIÊNCIA 
mais rica e mais profunda com Jesus ÇrisJO, 
� numa atitude de ccnvereêc. 
Comunhão e Solidaóedade. 

Nosso Seminário agradece a Dom 
Vltal, a Dom Werner e a todos os que 
compareceram na abertura do ano letiva 
Foi uma noite de ação de graças e de 
enriquecinen1oteol6glco e pastoral va1eu1 

Nascimento 
03 Pe Luigi cceteree Bruno 
07 11 Anilzjdada5"'a 
10 Pe Lua aeeere França 
12 Pe Josê Losaale 

Diâc Jorge Lua soares de LJma 
16 Pe.Ansbdes Perotb 
22 Ir SOlange Ces:gei 
25 PeRN'laldoHelmutliein!;k 
26 Diâc. Rosemno X da Costa 
29 Patnclc.Joseph DonoYan 

No dia 06de março, o Semintlrlo Paulo 
V1 iniciou suas atividades comunitárias e 
académicas. com a Missa de abertura, 
presklida por Dom Werner e concelebrada 
por vários padres, e com a Aula Inaugural, 
profelkla por Dom VIia� bispo da diocese de 
ltagual. 

Durante a homihada missa de abertura, 
nosso bispo diocesano decla1ou aberta as 
dtversas atividades do Seminá1i0• Curso 
regular de FIiosofia e Teologia, Curso de 
Teologia pastoral e o Curso de reciclagem 
para presbíteros 

Logo após a missa , Dom Vital nos 
e,q>ÕS a 01lgem. o objetiVo e o conteudodo 
Slnodo Especíal dos Bispos para as 
Américas. realizado em novembro - 
dezembro de 1997. Merece destaque nas 
colocações de Dom Vital a wa afirmação de 

SEMINÁRIO PAULO VI INICIA 
SUAS ATIVIDADES 

ABRIL 
07/04. Consello Pastoral. 09:00h. 
CENFOR 
09/04. cumta-sere Santa, M:ssa dos 
Santos Óleos, às 10 OOh, Catedral A 
tarde, 15 OOh, celebração de entrega dos 
Óleos às Paróquias 
09 a 12 -Semana Santa 
12/04. Pi'l5008 do Senhor 
14/04. Conselho Presbrteral, 09 OOh, 
CEPAL 
16/04-Curao de Recdagem para 
Presbíteros, 09 OOh, Sem:néno 
21/04 • Ret,ro do Clero, 09 OOh, Casa de 
OraçOo 
28/04 • Reunião da Comissão de Pastoral, 
09 OOh. CEPAL 

� PROGRAMAÇÃO PASTORAL � 

É i.ma puhlM eçto dll O.. 11 e de NO'vll lguç, 
Endereço para oorreapondlnc• 
R,.. Ctipllo e�. 60. Cer(ro 
CEP 26 221-010 • NoYII lgll9ÇU. RJ 
Talr'Fa.x 667--4785, • lllrdll 

Con...,o Ec6torlttl: 
Coord P8$10raJ Frt11 Vtahno P-. ofm 
R.a.tor Clodolldo Seiv.oot" 
RtJfdo 1,-� 
/mpfasdo GrMlca Jornal Hoje 

IXPIDIINTI 

Editorial 
Educ•çlo: Direito do Cldlldlo 

Dever do Estado 
Qtaldo o -.n0 lo edi w:açln, um d.-..0 

it0c .. 1 reconhecido • garantido pela 
Constltulçlo. pera todos os cldadloa, h' 
murto para reciamal e melhorar Quem nlo 
H llmbr-. das cenas � lll06l� 
pela televitlo. no Inicio do ano, com fillis 
....,..,iétias de pais euf,e,ota,,do ,o1 • chuva, 
1.-.tando �,... lffill Y11Q11 para os fillos, 
....... 8Koll públç9? Ou de alull W'9Y9, ;.m 
e dign•. doa prolnsorea que estlo 
ra,vindlcando, •"m de ulinos digno■, 
qualidade no ensino, coodtç6,t& de trabalho 
a uma aplicaçlo coneta d•s verbas 
dNllnadas i edueeçio, que nem sempre 
chegam, h nçol•? 

A Constrtuiçlo brasileira nlo dei-• 
duvida• Educaçlo , um d,re1to de lodo 
Codadlo, cujo deYttr em garantor o w.,.,,., .. .to desae direito' oompetfncia dos 
governos estaduais e munH::ipa,s A 
Conat1tuiçao estabelece que o ensino 
l\.rK:tarrWltal par■ a•Y"'" de 7 a 14 ano&, e 
obngat6no e 11..tuoto A reallÓllde mostra o 
Í0880 ,....,.,...,.. o c,.,ea lei prevê com o 
dn HO ,to estado pelil � 

A Igreja, 1t1avh da Campenha da 
Fraterrudadll dNla 11no, que enloca o tema 
da Educaçlo, e.orno um proce&so que 
envolvll outras lnsllncin, ª"m da .-çola, 
como a comu�. o& moo,lmenlos soclaia, 
a soaedade etc. asUI toeando num lema da 
mport,nm capllal para o fut,so do pal•. ou 
Mje, a educação ,6 uma urgência nllcional, 
que requar uma 1tençlo 8'pKial do Estado 
e de Ioda a soctedacla, po1qua enquanto 
houver c11anças e Jovena, a.cluldoa do 
p1ocesso educaelonal b,,1co. estaremos 
longa dr, ca ag,:'7 1111m 1r9n51om-,ao IIOCIII. 
)Jm • d9m am no&SO 195, pois como diz o 
grande pedagogo. Paulo Freire• Sa a 
educ--.to so.i:lnh1 nlo t11nsforma 1 
socllldada, sem Ilia, tampouco a aociadade 
muda" 

Ora, o quad10 injusto a vargonhoso 
de escolaridade no Brltll i6 resu"1do da 
Politlea do eatado em :llla.to • llducaçio • 
ao p1ocesao da alllrama concantraçlo da 
rancla no campo a ,. e,dade, que ven Ul'l'le 
soc::llldade das ual 



RESSURREIÇÃO: 
FESTA DA VIDA NOVA 

CLUBES DE MÃES EM AÇÃO 

Notfcl•s. wtfr,os e Informes ao C11mfnMndo 
devem ser enviados até o d/1 20 de cada mês 

para o :r Andar, no CEPAL 

metioragest)Od.-resoolas Oquepode 
melhorar com a participação do povo, 
etc. ê por ai que haveria um papel 
Importante para os Clubes de Mães 

No dia 26 de março houve o 
pitmel10 Retiro -Blblla e Mulher - dos 
Clubes de Mies, em 1998, na Casa de 
Oração O tema 101 "A lmportàncla que 
Jesus da ao til!['. A fê esté ligada ao 
agir A presença do Reino de Deus 
depende essencíalmente do agir A 
parti bola das Ovetias e dos Cabritos noe 
ensinou que o attétio para medir a saude 
da nossa fé éa lllle pela Justiça e o amor 
concreto para os ilmãos pequenos• os 
pobres. Os Clubes de Mães querem se 
empenhar nesta luta de Juslfça e 
misericórdia Não como osescrlbalque 
dllem e depois não fazem 

mundo! (Jo 16,JJ). 
Páscoa é o tempo forte de 

esperança, de acreditar na vrtó1ia da 
cruz. Ê a loucura para o mundo, mas 
para o dos aqueles que um dia fizeram 
de Cristo Jesus o graAde snal de Deus 
em suas vidas! 

Cristo ressuscrtoul Ê a grande 
noticia que percorre o mundo neste dois 
mlanos.. E ainda haverá de ressoar até 
o fim dos tempos, quando, em nossa 
própria Ressunelçlo, nos 
encontraremos face a face com aquele 
que nos deu o penhOfda vida ele ma 

A Péscoa é o sol que llumlna o 
coração do ano lfúrgloo Ê por Isso que 
a Igreja estende a alegna da Páscoa 
duranie sete domi119os. coroando com 
a lesta de Pentecostes, quando se 
celebra a descida do Espirita Santo, 
para vtviflcar e confirmar a mls$ão de 
cada um de nós. 

Dom U�m�rS,�l>mbro,,k 
Bupo dt NOWl fgua(U 

Po- ocastlfo do Dia Internacional da 
Mulher, os Clubes de Mães realtzaram 
dlve!SOS encontros, em Vl!lrlos lugare,, 
Santa Eugtnla e redondezas. Miguel 
Couto e Parque Flora, Andrade de 
Afaújo, Queimados, E•plrito Santo e 
diversos outros oontatos em Clubes ou 
grupos locais. O tema abordado era· a 
tmportancla histórica de 08 de março, 
onde foi estudado o significado dos 
aoontecment06 com as herolnnde Nova 
Yofque, em 1657, solldaitzand<H10Soom 
elae, pois nós que,emos também uma 
sociedade justa e lguallarla. 

Foi decidido que devemos nos 
empenhar sempre mais na e<111cação, 
nao apenas na educação informal, mas 
também na loimal, como. po1 e)(emplo, 
procurar colaborar na criação dos 
conselhos de Pais e Mestres, entender 

seus5eguidofes, mas se enganou. Sua 
paixão e morte, a Semana Santa, não 
leriam o menor significado para a 
história dos homens. Mas para nossa 
alegria, a Ressunelção do Senhor não 
é simples história, é reallaçlo na vida 
de todos nós! 

Osevangelhosdesaevem ofalo 
com uma singeleza impressionante. 
Escreve são Mateus: ·mas o anjo disse 
as mulheres: Não temais! Sei que 
piocurals a Jesus que foi crucificado. 
Não 1!61á aqut ressuscitou como disse. 
Vinde e vede o lugar em que ele 
repousou"(Mt 26,5-6). 

Na Ressurreição do Senhor 
estava a reapcsta para um dos 
problemas que mais Incomodam a 
humanidade -A vitória sobre a morte. 
Esta certeza hoje nós temos em Jesus 
Crislo. Ele passou pela experiência da 
morte e da Ressunelção e por Isso 
pode também oos assegurar, como ele 
mesmo disse, ·coragem! Eu venci o 

A Pàscoa cristã, anunciada pelo 
vibrante grito de aleluia, é, antes de 
tudo, a festa da vida Ê o sinal mais 
forte do c1iStianismo: Jesus rompe a 
morte e abre para todos nós, seus 
disc� o caminllo de uma nova vida, 
a vida eterna. O cristão é alguém que 
se recusa a aceitar a morte como 
última palavta, ele crê na vida e sabe 
que foi criado para a etemklade. 

Se o Crls1o não tivesse 
ressuscitado, seria vã a nossa fé. como 
diZ São Paulo na sua prlmeifa carta aos 
Cristãos de Cor!nto {1 Cor 15.14). 
Seriamos os mais bobos de todos os 
homens, os mais dignos de lástima, 
Seria tempo perdido toda cbra de 
piedade, de fé, atê de caridade. Esta 
vida não teria sentlclo, se não howesse 
Ressunelçlo dos m011os e vida eterna 
Jesus não passana de um pobre 
ldeal1Sta que quis melhorar o mundo, 
pie-disse a sua própria Ressunelção 
prometeu a feHcklade completa aos 

ATOS DO GOVERNO DIOCESANO 
Nomeados 

Pe. Jair SCarlot 
Vlgério Paroquial, Paróquia São José Operérlo, 
Nova Mesquita 

Pe. Guilherme Steenhouww 
Par oco da Paróquia N.Sr" das Graças, 
Parque Flora 

Pe. Antõnlo C•rlos Cruz S•ntos 
Vlgá1lo percqutel, Paróquia N Sr" da Conceição. 
Be!forct Roxo 

Pe. Andrf Hombrados 
Assistente Diocesano da Ação Cat611ca Operária 
(A.C.O) 



Dom Werner recebe Título de Cidadão lguaçuano 
e Diocese comemora 38 anos de existência 

Até senhores e donzeles hizern 
questão de carregBf materiar Pe 
MontellOlembrou também,� nlo 
faltaram ameaças no sentxlo Ot 
óestrull 8 lgre,a "Dentro de 30 11"101 
faremos um enterro solene óa � 
Católica· Mas nossa lgre1a 
conbnua firme e VIQOrosa, porque 
seu alicerce é o pr6pno Crtsto 

Ao receber o Titulo, Dom 
Wemer dedlcouatodoopoyo, � 
trabalha em prol da Diocese 

Passados 38 anos 
podemos dizer que a Diocese de 
Nova lguaçu poss11i uma histOOa 
conat,uida com multa luta e 
esperança H11tória esta, que nlo 
estli acabada Sua conbnudade 
estj nas mi!ioa de cada um de IIÕl 

HOJe a Diocese conta com 
291 comur.dadaa, entre pa-6qula 
eeapetll9 NocanpoSocsalsllo20 
crecheg, 4 centros de saúde, 7 
centros de lnstruçAo e formaçlo 
2 cooperatvas, 9 postoa de181lde 
1 ambulatório e 1 farmécia. e 
múmefosClubes de Mãe& 

Dias 23,25 e 26 de abril 

PROGRAMAÇÃO: 

Dia 23 • Dia de sae Jorge 
Missas Festivas: 07:00h, 08:00h, 09:00h, 
11:00, t6:00h, 18:30e20:30h 
Ola 25 • Missa ás 16:30h 

Ola 26 (Domingo)• MISSaS h 07·00h, 10:00ti 
e 16:00h 
Prn:cl11ão: Domingo dia 26 ás 17 OOh 
Barracas diversas. Salões em festa 
Povo de Deus - Alegria • Encontro e 
Confraternização 

Rua Getúlio Varpas, 220 
Centro de Nova fgusçu 

VereedoresóeNow9Jaç11 Otlulo 
é um reconhecimento a Dom 
Werner e é Diocese pelo trabalho 
pastoral deserwolv1do junto às 
comumdades, com sua opção 
evangélica e preferencial pelos 
pobres e pê() reegate da, ria, t+ ...._ 

Fao Papa João XXII que hé 
38 anos. coou no <il8 26 de março 
de 1960. a Dar: esc de N<Wa lguaçu, 
que até aquela data. pertencia â 
Diocese de Barra do Plra1 Em 
1985, na comemoração dos 25 
anos da Diocese, Dom Adriano, 
conaagfOtJ a Catedial para sempre ·- Pe Monteiro, que fez a 
Homia áa mM8 e eet'- h6 36 enos 
pa!1idpando da 'Ãd8 da Diocese, 
lembo-ou que a lgtja Santo Antõoo 
de Jacutmga foi eonstrulda pelo 
povo,emm!A"ão.Aotnhaouem 
1931, IMmlflando 3 anos após 
Contam aa ataa eecntas por Pe 
Joio, que ºApós •• aulas de 
catecismo, muitas crianças 
car1eg8V8m alegremente bJOiol 

padres Neste dia, a Diocese 
estêlVe comemo,ando 38 anos de 
existência, 13 de ConsagraçAo e 
Dom Wemer rece!MI o Titulo de 
Cldildlio lguaçuano Projeto este, 
epr-,ntado pelo vereador Flávlo 
Nekan e ap-OYildo pelaC� dos 

L !_F• 
C� M "10,;,;;;;;.,_, .. _,. _,.. • Ct.,,,, - ltq;a,, Ili 

educação. trãnsao, educação ecolOgiea e 
Um momento mar- ed1.1Cação familiar. 

cante, foi a abertura da Foi um dia tneeque- 
MISSa, em que a paróquia de cM!l, em que a Região 3, eem 
Lagesapresentou, por melo especlal, a Petôquta Senhor 
de fantoches. a lmportãncia do Bonfim, encont,ou ãnlmo 
da educação, não só no para dar continuidade ãs 
ãmblto escolar. mas Santas Missões Populares. 
também a educação do realtladarecenlemente. 

t 

Região Ili realiza abertura da CF/98 
No dia 15 de 

março, a Pa,óquia 
N S do Boníim. em 
Engenheiro Pe<1rel1a, 
acolheu todas as 
Paróquias da Região 
3(E Pedreira, Japerl, 
Lages e Paracambl), 
para a aberlu,a 
regional da CF/96. 

A Missa eee- 
brada por Frei José e 
concelebrada por Pe. 
Mario. Frei Maurlcio, 
Pe. Evanlldo e dlàc. 
Sabastlão. contou 
com a presença de 
a proxlmada menle 
600 pessoas, que 
acompanharam a 
apresentação de 
dtver..sos quadros que 
lembraram os dlte- 
rentes meios de 

0cm w-�o Tlftllo d9 Cldltdlo �,,.. mloll. 
Ao lado, VWffdol: F/11'/o N.i,..,, (PTJ, -,,ta do fJffiti'o 

No dia 26 de março, três 
mo1ivos 1eomram o Povo de DeU8 
de nosu Diocese. na Catedral 
Santo Antõnio. para uma bela e 
11gmficativa M11sa de Açlio de 
Graças, celebrada por Dom 
Wemer a conceebntda por vérioe 



Parab&m, 
Pe. GU11lermel 
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Pe. Guilherme comemora 
40 anos de sacerdócio 

Cordel do Lançamento Diocesano 
da CF/98 

Pe Guflerrne.comemOfounoubmodll Celebrou a MtHa • a 
23 de março-98, quarenta anos de presença das 
Ordenação Si!Cefdotal Comunidades que 

agradeceram a Oeo.$ peq, 
sua Ylda Pe Goolherme 
está na par6qu1a de 
P•que Flora há maos de ,._ 

Momento de grande 
emoção para Pe 
Guilherme. foi quando 
ouv,a o coral de s.,, • 
Ma-ta. cantando er- labrn, 
o Cortino de DIiua. po.& 
relembrou sua en ·• 
Parl)q.aa na Holandll 

Na celebração usou o 
cMceque�deseYS 
pa.s, ha quarenta ano. - 

A Campria Htl1i lançada 
• C(lffl -.,IUIN!Cale 
C(lffl vicia • C(lffl .......... ... �- 
C(lffl efeilo �-- 
A C,...,,panna � ano 
...,, .-mostrar. -- 
po«JJe """' <d ICIÇio 
o houem nio ,,.le nadl 
nklNlbequando�� 
nem■ho<adlchega(:lt 

Da esperanç;, e do - 
em sua kllahdldl 
Pais sem <d icaçio 
ékndlra- 
e onde nio hll )uatlÇll 
nio 119 ... llber- 

PoYO qua nio 1em cu11ur11 
nurcachegllrll•- 
grl!'lle Mm eáicaçto tem·-..-..... 
o homttn - nào-.. a-♦acide<Udl 

• 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MJSSIONÁRJOS E MISSIONÁRIAS) - N" 20-ABRIL/98 

SANTAS MISSÕES POPULAR,ES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

1,.0 '/J,. co�"oc1>-Ci 
Pisco•� Tida ao•a, esperaa9L .. 
Irmãs e 1,mãos na fé, na caminhada e na Ylde parblhada. 

Paz e beml 
MOISéssonhou e buscou, com seu povo, a Terra Promebóa, da 

Ubertação Mas não lo.sem sacnr,aose, nem fez tudo SOZF1ho Todo 
processo de �bertação, de conversão é doloroso, exioe renúnaa e 
partx:ipaçâo Jefóusinaugura um Novo Céu e a Nova Terra, passando 
pela paixão, morte e ressurreição Esse mesmo Espínto conduz a 
nossa lg1eia que sonha e busca, com seu povo, a libertação dos 
pecados, das inJl,)sbças, da VIOiência Oul:IIS as escra'Vldões de que 
precisamos 1'10$ lbertar, hoJ!!? São tantas, comcerte;::al Vivemos num 
stStema SOClêll e pokbco que não nos permrte lolVtlf a �bertação plena. 
A tao sonhada terra onde corre leml e mel Não por falta delelle ede 
mel, mMSA'Tl por não sabermos reperbr Mais o sonho autOl)lildaYlda 
nova, essa grande nquezaquetemos, mnguém at.-ani den66 Quem 
nos separará do amor de Cnsto? Nem a Morte Esse sonho, essa 
teunosia sarita que nos faz Yl\ler e resprar e cada dia uma nova Vida 
cheia de esperança Em nossa caminhada pastoral, também 
precisamos buscar �bertação 

Buscamos COISaS novas e enfrentamos novos desafios e, a cada 
etapa vencida senbmososabor dePéscoa Anivel de diocese, como 
chegar à Terra Promebda? Neste ano de 1998, iunmildospelo Espmto 
Saito, conbnuaremos o trabalho das Santas MISSÕeS Populares, tempo 
de oraçAo e de evangetzação A nuce a ;lo• aterra nova� de..emos 
buscar Ê o klgar onde as faml•as seencontnim com seus w:rnhos 
lembrando os pnmeiros cnstãos que bnham h.Jdo em comum e não 
havia recesseaocs entre eles As dl\culdades são vencidas com a 
loiça da umlo Hpecaa!mente união com quem esta mais perto de 
nós �hados por toda a diocese, os ffilcleos são luzes que podem 
�ummartoda a Ball(ada Os vwnhos, precisam se umr para enfrentar 
as d!liculdades do dia-a-dra Da mesma !Ofma. precrsamos umr as 
forças da clooese, para trabal!armos em conjunte esemios mas fortes 
e eficazes, no nosso lazl!f-pastllfal 

A parbr de maro, a Coordenação de Pastoral contará com a 
parcena da Equipe dos Círculos Bibltcos, das CEBs e do Curso de 
Formação SOClill para a elaboração do rot11110 de ,eulllÕeS para os 
nucleos ITIIS$looànos Contamos com a presença de membros dessas 
eq..pe&, toda pnrnera quarta-fende cada mês, às09 OClll, noCEPAL 
Esse método de trabalho. com certeza, bllrá frutos po5IIMl& para toda 
nossa eeeese Que todas as famlhas os coordenadores de nudeos 
m1SS10nános, coordenadorns de l)<IS!ora1s e mOY1mentos, ITllmSIIOS, 
dniconos, rel1g1osos e rellg1osas, padres e bispo sonhemos e 
busquemos Juntos, a dK>cese que nOsqueremos 

Vamos pedir ao Esplrrto Santo luzes para Iluminar nossa 
caminhada, Rumo ao 'reeerc Mdémo Que Mana, nossa Mãe, nos 
ensine a lazer tudo o que Jesus nos disser FeiZ Pâ!lcoa a Todos! 

Frer Vltal/00 Praia. ofm- Cootden/JdOf 00 Pastora/ 



No dta 13112197, no Canfor, acont8C6u uma roum/Jo para rel/6',r sobra os rumos paslorSJs da Diocese até o ano 2 000 
Os núcleos merecerem a 8/ençlfo dos partlClpantas, pois aram prioridade das Santas Missões Populares O que pareaa 
,mpossfvel tmha acontec,do a DK>cesa, através dos núcleos consegu111 reallzar seu trabalho !TIISS/0/Jsrio, visitando mih8res 
de famflias A 8/egna com o resultado estava misturada com a preocupaçllo de como s&ria a cammhada dos núcleos na 
contmuaçlJo das Missões 

Uma das sugestões que ficaram para contmuar a reflexlo e com a procura sincera a coerente dos possfvois rumos a 
tomar, fot de aproveitar o Cammhando para apn,sen/sr as expenénCIBs concretas que estlJo scont,n;endo A paróquia Slo 
Simlfo do Lota XV, quer oferecer sua C-0/aboraç:to partilhando os passos concretos que consegu,u dar, as descobertas a 
dúvidas que está vrvflndo 

:Fc,c.:, 

Uma realidade? 

em suas reuniões de Clrculos Blbllcos A criatividade e a presença 
de novas pessoas foram os destaques da semana. 

O ano de 97 terminou com os núcleos voltando a animar os 
grupos de Novena de Natal. 

NUcleos: Sementes do 
Reino 

Chegamos ao final de 97 
com a clareza de que os 
núcleos são SEMENTES DO 
REINO. A mullrplicação dos 
núcleos. como tcrma da 
comunidade viver seu 
comp1omisso missionário, 
passou a ser uma ldéla aceita 
e assumida pela maioria dos 
agentes de pastoral. O povo 
acolheu com mul1a 
alegria.esta nova forma da 
Igreja se fazei presen!e e 
novas pessoas se engajaram 
na caminhada. As dificuldades 
também existem O povo 
acolhe com alegria quando o 
núcleo vai ao encontro da 

religlosldade popular ou propõe gestos de solidariedade. M.rs 
quandp a proposta é se reunir regularmente para refletir a Bíblia. 
ainda são poucos os que participam. 

O núciec reinsere a Igreja na vida do povo, faz com que ela 
se ·encarne·, ,:orno o próprio Jesus fez Optar pela nucleação. é 
empreender uma caminhada longa, que e)dge sensibilidade, saber 
cammhar Juntos, capacidade e vontade de conversão pessoal e 
disponlbllldade em reformular nossas estruturas pastorais. Os que 
assumem responsabilidade pastorais na paróquia. começando pelo 
péroco. partilhem com espfnlode fé, cada passo desta caminhada. 
para descobrir Juntos, qual é o passo seguinte a ser dado. Ê 
necessárío que todos se sintam ·const,utores· Nãoe:lfiste quem se 
coloque como "engenheiros· e façam os outros apenas de 
executores Para Isso é necessário que haja reuniões em que se 
partilham as experiências. Nelas. as observações de todos são 
acolhidas com ateoção e valonzadas (Cootiouação, pg7) 

Núcleos: 
Uma necessidade? Um sonho? 

Primeira etapa: 
A caminhada dos núcleos, começou em novembro de 1996. 

Junto ao Consello Paroquial e depois em duas ,eunlões com uma 
comissão formada para planejar os passos necessários Em 
seguida, cada comunidade foi subdn,idida em ruas ou pequenas 
áreas, onde foram focmados 140 
núcleos e oferecido os subsidios 
para o trabalho uma folha de 
onentação para o animador, os 
livmhos de Novena, cartazes etc. 
Dia 29 de dezembro 1996, 
aconteceu a grande Celebração 
de encerramento desta pnmeira 
etapa da caminhada, com a 
entrega da talha das Missões 
para cada comunidade 

Segunda etapa 

A 2" elapa Iniciou-se em 
janeiro de 97 e concluiu com a 
Celebração da Vigll,a Pascal, no 
dia 29 de março Foi a Romana 
da Fé, quando toram convidadas 
as famlliasque foram visitadas na 
Novena de Natal Cada núcleo escolheu uma cor. umslmbolo e um 
nome que identificariam o mesmo. Nas caminhadas da Romaria, 
quando se passava no local onde atuava um destes núcleos, o 
mesmo era apresentado, a fim de que os moradores da localidade 
tomassem conhecimento Na Vigll1a Pascal fot entregue a cada 
núcleo uma pequena talha com água benta, para que levassem és 
famlli? oara a bênção pascal 

unho realizamos um curso de preparação para uma nova 
etac .enamos realizar nos núcleos a reunião de Circulo Blblico 
A p. ::le Julho, as reuniões com os animadores com o padre, 
pasee.am a ser mensais Eram reuniões de parlilha e de 
aprofundamento. 

Em setembro, começamosa preparar a Semana da Paróquia, 
que aconlece todo ano, dentro da festa de Sâo Simão A paróquia 
é dMdlda em 5 áreas Cada área ficou responsável por uma ncee. 
Era convidada a apresenta, um dos temas refletidos pelos núcleos 



ma longa caminhada pela frente 
A experfêncra da Paróquia São Simão, nos ensina que 

\amos apenas dando os pnmeêcs passos de uma longa 
lnhada, precisamos de mais 3 ou 4 anospa,a que se fmie de 

rdade. Pensar que os núcleos jà estao em condição óe caminhar 
lnhos é condenà-los à morte. Pensar que nós Jã sabemos e 
osas receitas, do que são, e o que devem fazer, é condenar os 

úcleos à prisão e à es_terilidade. Os núcleos precisam de ajuda, 
subsld1os. de uma d11ãmlca que faça crescer sua mlstica. Mas 
o ludo, exige dos que se dispõem a colaborar, fazer 

almente a e.-periênclade caminhar Junto com eles 

mo trabalharemos em 98 ? 
Continuaremos a fazer, com que todas as atividades 
nlrem unidadedenllo de um projeto geral de evangelização. 

a medida do passivei, não 
ser Iniciativas isoladas e � 

ndependen1es Por Isso a 
mmhada dos núcleos farà 
rte Integrante e se Inserira nas 

Idades normais da vida da 
munldade e da paróquia. 

final, é uma fo,ma de 
rganlzar a vida da paróquia 
a, dentro da perspectiva das 

omunidades Eclesiais de 

Núcleos e 
Comunidades 
Os núcleos não são uma 

pasloral. São uma maneira de 
Ioda a paróquia se organizar. 

comunidades 
resceram, criaram vflrlas 
utorais para atender as 
cessidades iellglosas do povo, se burocratizaram em nome a 

· nela. Com Isso se distanciaram do dia a dia do povo, se 
naram ou estão se tornando, mini-paróquias, onde as pessoas 
encontram para executarlarefasou pata 1ecebe1serviços. mas 
o têm possibilidade óe vtver em comunhão umas com as outras. 

Alfls, quase não se conhecem, 
Se pensamos o Povo de Deus como famllia. os núcleos 

rgem como uma necessidade natural Imaginemos um rapaz e 
una moça casam, formam sua famllla, tem filhos, os educam. A 

Ilia é felLZ, é um verdadeiro ninho de amor Os filhos crescem, 
m, mas permanecem Junto com os pais Isso vai se repellndo 
nte 50 anos. A família jfl não é mais uma família, mas uma tribo. 

na-se necessàrio criar toda uma burocracia para garantir um 
imo de convivência. 

As Comunidades não fogem a esta lel da natureza, porque 
feitas de pessoas humanas Se a pequena comunklade 

lr.o:irecla aquela comunhão fraterna. agoraqueela cresceu. ela vai 
forçada a criar uma bt.11ocracia, interna e externa vai ter que 

ar uma hlera,qula. vai ter que estabelecer regras para quem 
procurar seus serviços. 

Este não é o estilo de vida que Jesus propõs para seus 
seguk101es. Os próprios agentes de pastoral acabam se sentmdo 
executores de tarefas. Colegas de trabalho e não irmãos Como 
executores, correm o risco da ienlação do poder, na Ilusão de se 
autopromover atravês do ativismo, ou sentem o seu "sel'lllço" como 
uma obrgação e um peso a mais na vida. O estilo que Jesus propõe 
para seus seguidores, é fazer do próprio viver, um serviço de amor 
que lilerta quem o faz e quem o recebe. Liberta e cria laços afetftlOS 
entre as pessoas. Sabemos que na Igreja católica, como naslgre}8S 
evangélicas, muita gente foge para movimentos que valonzam o 
afetivo dentro de uma linha individualiSla. O erro não esta em 
valorizar o afetivo, mas em deixar que a tentação do individualismo 
se aproveite da sede de afetividade e de humanidade para se Infiltrar 
e desviar o cristão de seu compromisso na construção do Reino 

Núcleos e Círculos 
Bíblicos 

Os ctrcutce Bibllcos 
conlinua,ão, mas dentro do 
dinamismo da paróquia Não 
serão uma atividade direta, sem 
ponto de partkla e sem meta 
Escolleremos, por exemplo. um 
tema a ser refletido nosCm;ulos 
Blblicctt; durante 8-1 O semanas 
e condulfemos esta caminhada, 
com uma grande celebração de 
parlltia 

Atividades dos núcleos 
Em algumas comunidades, 

os núcleos assumiram o 
acompanhamenlo das lamlMas 
que quefem batizar seus filhos. 
com visrtas e encont,os bem 
fraternos Outros campos em 

que os nUcleos estão aluando, é a saúde e a educação. A kléía é 
escolher em cada núcleo um agente de saude e um agente de 
educação. O agente de saúde é uma pessoa que procura entender 
um pouco de medicina popular. de primeiros socorros e com Isso 
coloca se a serviço dos moradores da flrea O agente de educação. 
tem a tarefa de perceber as d1licuklades de quem não sabe ler e 
escrever e, com muita delicadeza, procurar lncenlivà-los e 
encaminhfl-los para os grupos de alfabetlzação que estão sendo 
organizado nas comunidades. 

Conclusão 
Nossa caminhada é apenas uma experlêflaa Sentmosque 

J)fecisa amadurecer muito O 1umo proposto pelas Santas Muóes. 
éo mehor �lvetpara se,moi;a Igreja que Jesus quer na Baixada. 
E bom sentir a a�ria de ter sido bem acolhido pelo povo Nos 
sentimo-nos como kmãos, entre Irmãos, mu�o mais agora, do que 
quarldo flc:àVamos tentarldo salvar nossa convivência. fechados 
dentro da comunidade 

.,, •. �"'"° 
Pároco da Paróqu,a S.4o S,m.§o. Lota XV 



(Matnz), Vilar dos Teles (ABMJ, Duque de 
Caxias (catedral) e no bairro de sao MatlUI 
(lgreje sao Mateus) 

0 SEGUNDO PASSO é rellet1r, 
escolher e conseguir o espaço onde 1 
experiênc1e Irá funcionar. na sede dl 
Assoc1açao de Moradores? Numa lgreJI 
Evangálica? No Sindicato? Num CIEP? 
Numa Escola Municipal? Numa Escci1 
Particular? Num sa1ao da lgreta Católica? 

0 TERCEIRO PASSO é v1s1ta1 ot 
professores que moram no 
bairro, apresentar a proposll 
e convidá-los para serem 
mais um ',Qiuntáno no mutirto 
da educaçao anemeuve. 
doanóo apenas uma h01'11 M 
aula por semana, m1n,5trarido 
a mattna de sua aptidão 

O QUARTO PASSO • 
eleger duas pessoas do 
núcleo para tomar parte r10 
Conselho Geral dos Pré1. qoe 
se reúne todo primeiro 
domingo cio mês em um dol 
núcleos do mov1m111to. 

Jâ temos Jovens nas 
segumtes umvers1dade1 
UERJ, UFF, UFRJ, PUC, 
UFRRJ, UNIVERSIDADE 
ESTÁCIO OE SÁ, CéFET, 

NUNO LISBOA, UNIGRANRIO, 
FACULDADE CATÓLICA DE 
PETRÓPOLIS, FACULDADE DE 
ENFERMAGEM LUIZA DE MARILAC E UNI- 
RIO 

CONCLUSÃO 
Este tema abraçado pela Igreja 

·A Fraternidade e a Educação" é urgente e 
necessário. Quanto mais a educação lof 
direito de lodos, em especial dos pobret, 
mais DEUS se manifesta. Os 
afrodesoendentes annnamos.: quanto d 
nós ocuparmos o espaço no sistema de 
educação no 1°. 2" e JO graus. maiorllli 
a contribuição com o plano de Justiça • 
Igualdade trazido por Jesus. 

Frei David B!lmundo stnto& oll 

pré, é ter um grupo de pessoas da k:x:a6dade 
interessadas nesta proposta educacional de 
ensino Fazem algumas reuniões para 
refletirem sobre a proposta e definirem a 
coordeoaçêo p/'OVISÓfU!I pera o traboll'IO Na 
maioria das vezes, esta proposta nasce de 
uma eiitJdade popular Exemplos Pastoral 
do Negro, Assoc1eçâo de MoradofM, IPCN, 
GRUCON, etc 

Sempre que passivei uma pessoe de 
um dos crês organiatdos tem ido para aJudar 
a rellet,ra 1dêra, a partir de suas expenêriaas 
no mO'Vlmento 

Ceda PVPNC que estâ nascendo é 
totalmente autônomo. têm vida prôpria, 
coordenação prepne, etc Todos se 
articulam em assembléras penódica5. As 
quatro pnmeiras foram São João de Meri11 

concedeu a todos, bolsas de estudo• 
1ntegra1sl Os números atuais são ainda bem 
mais ammadofesl Ao todo, d111de o lntcc 
do proJeto, mais de mil )ovens já ingr"saram 
nas 1,m1versidadesl 
O curso funciona como um intensivão, 
somente &os sâbados, das 08 és 20 horas, 
tendo 5 minutos de intervalo entre as aulas e 
1 30 mimrtos para almoço. AJguns funcionam 
durante a semana • norte 

o PRIMEIRO PASSO para aeebrir um 

Ali/e lfl.ugll 

FRATERNIDADE E EDUCAÇÃO 
''A SERVIÇO DA VIDA E DA ESPERANÇA" 

O PRÉ-VESTIBULAR PARA NEGROS E CARENTES 

jcF DE 1998 

eueiece:« 
O PVPNC nasceu na 

Bah1a a partir das 
renexees das Entidades 
Negras no sentido de '--,,-- 
epoiar a j\N91'1tude negra da 
penfena de Salvador Em 
1993 a Pastoral óo Negro 
da Bal)(ada Fluminense 
abraçou esta 1d61a a 
,,.inóou o pnmeuo nucieo 
emSãoJo6odeMent1 em 
face do reduzido número 
de pobres e negros nos 
bancos das Ull!Vl"!daóes 

É um trabalho auto- 
sustentável nAo gerando 
l\nus financeiro para quem 
o assume Cada aluno 
ccntneur mensetmente 
com 5% do seêocmnueo. 
dmheuo este, que é ussdo para xerox, 
apagador giz, epostues das meténas, 
ficando sempre dinheiro em caixa para 
pagar os gas.toli de passagem; e tancnes 
dos professores que trabalham em caráter 
essenc:ialmeote voluntário 

Dentre as d1sc1plmas especificas 
meusnacas pelos professores foi cnac!a a 
matéria Cultura • Cidadania, a um de 
proporcionar aos alunos um espaço 
alternativo para se discutirem e 
aprofundarem as grandes questões que 
angustiam a socredade como Racismo, 
Pollt!Cas Pilbhcas, Questões da Mulher, etc. 

Em termos da aproveitamento, o 
balanço de 1993 e 1994 é bastante 
animador dos queeonclulram o curso, 34% 
passaram nas umvers1dades públicas, 
tendo 4 passado para PUC Rio, que 

Entre os vários desafios, sabemos que 
o governo Jamais irá se importar com uma 
questão especifica da educaçào o pré- 
vestibular Para o gOVflrno que prepara mal 
os seus aluoos o pré é o psesente, é a'mma 
de ouro• para grupos part1cularas O 
PVPNC veo questionar isto Jé $Ao quase 
70 nücleos organ1,:sdo1 na 8&1lCada 
Flummoose, favelas, e pentanas do Rio de 
Janeiro Só na nossa Diocesa são 15 



PASTORAL FAMILIAR 

Na aspeia,iça da que, Pntoral Familiar se IDma ·ui :fade em'" ''" n.-óqun, 
Comunidades, • Corrnslo Oioceun1. que 11 ...une l"IOOTlllmenta noa Mg,,lndo9 
.. bildoa da c:adlt mh. ia 09.00 no CEPAL. 6 N, WW,O de qua,n pi--. a. no 
or'rtuito ds CM ielolal. '11 1 1ta 9lte pa!ofllto npkab.., "Dou.s .se fez fam,/11r am l'JuM 
par, v,lonzar o Matnmooio e• Famllis , pars no.s en.smsr ■ .sar f1mm, Faia, lodos oa 
nkxço.s p1r1 q1111 hsi• ume tM.storal Fsnv/lM" - Jo«J P111Jlo li 

Rqlio 2: Lot. XV (Silo &nlo, dNde 
1988). Santa M..-.a e Sio Judas Tadlu 
(1-Wópoiis) 
Regiio,:N Sr."deF..,_(Edlo.,P •), 
Sa'll0 Antbnio (Cabral. hti dots anoa), N 
Sr" AJ■l.ada (� de9de 1980) 
R-silioS: N Sr• Fjtimtl(Qtan.io.). Slo 
í111.:::iawda ASM (eome.ldadot- s.:■ ... ). 
S$o � {AI.$-!) 
Regliol: N Sr"daCo,�- -•(Marap.;u) 
Reglio 7: $lo Mtgl.111 (Miguel Ccutci). N 
Sr' dea GnlçM (Plrqte Flora) 

Conta.no& que em outrn Paróqlds.., 
•xoste a Pn!IOl'III Fsmil■r org&,r1IZlm mn 
.16 h6 murto trabalho ,__ Mlor. ex«npo 
em Santa Rita, CNZMOdo s�. N Sr" da 
Concaoçlo em a.llord Roro 

A Corrullo, na medida do poaslvel. 
ccbc:, .. � �. enquanto aguarda 
, chegad,,doa q�dn priq,aa 
que and8 nlo entregaram 

4 • AQantn da PHlotal F■mlll■r 
Todoaoacaa.c;rill.loa.,._p,op,9 

lanll,a; 0 pa,i'9, n lnnlil, Uma ,qU1pe <M 
... (nlo •• ., ...... e-o, ◄ 111), 0s 
,nnnadorn daa oomunldadn 

S - EqulP4 Paroquial dl P11total 
F1m1Uar 
■) Um Csssl Coorderrsdor e um Cs.sal ·-- b) Urr •ux1or que pode w o padre 
cl Uma Sscr9lsns � por 1111 cnal 
ou pes- hllbllillldll 
dj Um s.tor da Pa!Stora/ P4-/dalrrmoll,al 
•I Um Selo/" de Psstors/ Pós-Ml&imonisl 
f) Um Setor de P■sfutal IM" os u.sc,,s .,,.., 

Fsmllla, o p,p, p,de qu, NI■ MJ1 uma 
P■llor-' Pnont,ri■ 

1 • O que' uma Peitoral FMnMl■r? do Mlllrimlln10 
A Pllllorlll Fanãar,, r,çio da 9'8P 8} Pa$1Dral � 

em foma organczada em 1.-.or d, FamlN • Orgsniz,r encontro,. rehro1. 
s da todH n femlhH, "'111 defender e oo,1.j>,61MN, 111.· lgr Dom611X:a, ECC, 
PfOl'IOY'II( oa valores do MMnmõnlo e dll MFC 
Famíl19 • M;.a da F...,lllo 

Diante dll crise do MatrimOnio o dll • Colahcn com • o p...., ., ....,. 
, da C.tequne 

• S. O . S pn flmlltM em �llcladaa 
• Cuida doa - diflolia 
• Alendmento - ...:-. � 
• Pj900S doa - (Fa,n(ü) 
• Natslem � 
• C1mps1tm da Frlllemodade nn QSl8I 
• Samsns Nacional ds F1mih1 (am 

IQC)llo d,poa do dia cb$ PI") 
• Vilitaljslsmlm 
• Celeb,sçlo comun11,rls doa 

Cu■me,1toa {doa que J6 �) 

2 - Objetivos apeclllco1 da PHloral 
F1millar 

Proclamar a Boa No.<11 do Uabt.i&nlo 
e ds Famlha, Prepar,r oa jove"9 pi,ra 
compra1ndar a vrv..- o HCrsmanto do 
Malrim6nio. Ajudar n Famllin I Hrem 
sl.t6nttc11 comurndadn de pesaoe1, ds 
vid1. d1 amor • de paM!lha; Ajudar 11 
l,mll,n Cffltll a ..em Igreja Oomnltea 
n1 i., na ora,;lo Ç()rt'lum. na açlo 
ev� , taiid6ra com n OWlll 
111maes. ne edo .caç,1o religloN doa M>w: 
Defl!lloill oadnltoaf,..odo,1•11Mdlcadl 
lsmlta .• ii(Hdll, .li Uilda, .li ·••IIIÇIO, 
.li ldi ic,çlo.. Edu,;a,- r-& , patemid■ds � a• defeM dl Yidl 

3 ,Campodeaçloda Psdoflll F■mlllsr 
A) Pntoral Fsmmar �/ 
• Se preocupa quo hsj, slgum 'tem■ 

l■molou• na cstequesa de Primeirs 
Comunhlo. Paee,e,,..o;a e Criarna 

• Ra■liza encontros pi,r■ n1mor11doa 
(lirm,1), no.voa (a• dia doa 
namortdol) 

• RNlizB cu,- dl! prepareçlo par• o , ... ,.,., 
• Ano-nar , c•braçlo do S.ers,rn,nto 

Sábado 14/03 aca.tiece... no sallo da 
c,mas o Encontro d9 Agenleede Pas!Dral 
Famihar, promovido pela Comi&slio 
0Í<l<:9811na Participaram cerca da 30 
peasoas. na ma10ria casa,,. 
ropresentando •• Paróquia• onde a 
Pntollll Fsníliar J' om&te ou Ntá eml- 
d9 mplaoitaçAu 

Na primeira pi,rte. foi ontregue aoa 
partr::lpantea, e cooneutado em oonjunto, 
um pallf\Mo eom o rNUmO do Oocoolenlo 
65daCNBB APaáonll F�doBrasi. 
O Panfleto IX'Ó8 &«W ,-a in!rodUZtr a 
l)IIS1Q ai nas Par� 

Er,, ug,Q. foi� o resultado 
do leYanlimento sobre a P F na Oii:>cwe. 
19 �- � orrtão, resp:inderam • 
p,,,aquin, aendo 12 com a P■1tor1i 
Familiar ll'l"lplllntada, enquanto " outras ,,....._1'111'1'1 • vo. .tacle (M ""'-"-la 

Ets a lista das P-6qulaa eom a •.-- .. ••I 
Familiar- 

-------------------- º QUE DEUS UNIU i 
O HOMEM NÃO SEPARE 1 

P�- Mm1<> l..tz Meneus G,::r,,,ça/w4 1 

Já escutamos essa afirmação mumeras vezes. É 1 
o própno Jesus quem ciz e nós repetimoe em cada 1 
celebração mab1monlal A Igreja proclama, segi..ndo as 1 
pegadas de Cristo, que o matnmõnio é 1nâssolúvel 1 
A$Sin, para a Igreja, não 8ldste o dvórao. Contudo nos 
perguntamos até que ponto todo o matnmõfllO, mesmo 
celebrado na presença de um pad1e. diácono ou 
IBSlefflunha IISl:islente de matnmõn10 (leigo), é reelrnente 
•�· que Deus uniu? 

O Catecismo da Igreja Católica (n • 1601), 
ll!COliendo o que está álo no Códligo de Otrem Canõnico, 
dlZ o que a Igreja entende por matnmõnio. "A akança 
111atnmonial, pelo quel o homem e a mulher constituem 
entra ei uma comunhão da w:i8 toda. é ordenado por sua 
lndole netural ao bem dos cônjuges e à geração e 
educação da prole, e fot elevada, entre oe batiz&doe, à 
dgt.dilde deaaaamentc, porCnstoJe&us'(cànon 1055) 

Tentemos expllcer essas palavras Em pnmeiro 
liglw, o ,,idb111Õt io é uma ALIANÇA.. N!io etl!iWll05 flU1do 
da mlÇII queoe rl8ffl0r.:10s eosespo608 ueam no óeóo 
das mb, embora 881:a Mija um simbolo. Estamot falando 
de algo meis profundo. lembr.lmos da aiaoça que Deus 
tez com oseo Povo. 'I/OC65serioo meu poYO eEv sere1 
o 88U Oeoa'. A un� matrwnonilll é a manifestação do 
#TlDr de Deus no melo do &eU Povo O amor é sempre 
(llg(,compa�enecessariamenteéumecornunhAo. 
No caso. o m«r!mõnto é uma COMUNHÃO DA \/IDA 
TODA. Não éapenes um•pedaço· devm l'lomemou de 
U'Tlai'l'llAMlr Comunhãode�wla, 9Í(ll"1c:eUITllleo1Jega 1 
total de cada um doe eaposoe, um ao outro. 1 

Jéfaz ligt.lmtempo que um programa na lel!Mllo 1 
lez uma reportagem aoble o malmlõnio. Era a análtse 1 
de um economi9tai W:eodo que o mlltrimõnto é uma 1 
, 5 1-.leeconõmica Alem, oe esp0101 C8181'1do, estão J 
l.aa d.,«:OnOITUTlente. Hé um pertt,.- dr dee; M, I da, tarefas domésticas (01 f1lho1 sarlam vm 

1 kl-1nleotol) a por ai vai. Caao o matrimõnio não desse 1 certo, decreta-se a 'falAncla da firma•. Para outras 1 
peuoas, o matnmõnio seria apenas um 'contrato" M 1 
1 oejuntam oe papal, Yiio a uma lgreta ou ao �rio. 1 
-.tabela cem um contrato eme as partes, cada um com J 
dre,toe e deveres. Caao oe 811P080I queiram terminar o J 
COfltraro, pede ,e o divórcio. A palavra ·contrato' é hoje 1 
em dia al)lteeda aot bens petnmon1aie. Em outras 1 
palavras, o matrimõnk> não é uma ·mercadona', um 1 
'objeto". O marido não 'compra' a espou e l l!lpOSI 1 
não compn1 o marido. 0a eetudloeol então <izem que o 1 
matrinõnioé um contrato especial(em laOm"lligenerie"). 1 
Essa ','Ü() contratualtsta preaente no óreíto CM, para a l 
lgreia, é pouco. Dai usarmos a palavrll "allançe" 

A comunhlo de vida, aigmflca que nio é perUhar J 

IPenas o que aa peeso-. tAm. É um partilhar de vida, 1 nos aeua dll'erentea aspectoa. Na celebração do l 
llcfamento do matrimõno, a lgreta Católc8 lembra essa J 
'fllrdade. ·eu 14 prometo aer fiai, na alegria e na tristeZa, 1 
lllaaúdeenadoença,aman<So-teerespertando-tetodos 1 
O. ciada nw'lha w:ia·. Não dzemos: "enquanto as coisas 1 
.b,131etll correndo bem'. MI.IIO meno8 •enquanto o snor 1 
durar". O matrimõnio é uma coisa muitoséna. Você não 1 _, _) -------------------- 
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Encontro Nacional dos Presbíteros 
reúne 450 Padres em ltaici 

Miinlo" mm Sido um dom da�. • 
Presbíteros a às comunidadM. p,lll 
eat• dando um sentido m,ior dt 
unidade ec1e11al, da 1dent1d1dt 
Clt6ica,contrib'-Wldo �•a ranoYIÇio, 
da Igreja. Uma lgraJI nusericordoa 
que amp.-11 com camho 05 1,dJdot 
a marginalizados, que busc• t 
llbertaçio a irrteglllçlo destas pe511)1t 
na� Uma lgreJa que m■ntéffl 
Vll/8 a ch8ma da 8$p8f.-.ÇS,, em mo.- 
às� do povo. 

Dom Angéhco Slndalo 
Bam.dino, em sua homia, na Miai 
da encerramento. disse UI 
Presbíteroa que o camlflho de\18 W 
realizado com os pés no chio, p6t: 1'11 
estrsda, para que lenhamos smpll 
vrslo da raaltdada Segundo e•e. 1 
m1$$1o do presbltero fl &ar l50id#I!, 
com a multidlo que nllo Iam o qJI 
�mw 

Principio Llniverslli, dt 
educação para loâJs, 
<inda não é Plabcado 
A mecr prova sAo 01 
números 23 rnll'lõet 
de analfabetos, 3 
mUhõn de Cf\81\Ç11 
eatAo fora da escola 
Outro problema 6 1 
evasão, de cada 100 
crianças que entram 
na 8$C018, apeon33 
concluem a ao &éne 
Apesar da raaidacie 
não ser das � 

o expoaitor destacou aspecto1 
posrtivoa, como a presença da m� 
no processo educai!vo, o aumento do 
nfval de escolaridade, a luta por uma 
educação mata digna peloa piof• 
ecree. aa expenlnc1as alternalNat, 
como os Pré-Vesllbulares para Negro1 
e Carentes; o Programa de Rel'KMI 
Mlnima, que jé e&té wldo ccJo. 11'• 1-n 
préllca em várioamurnclpl0$do B!llt 

Chico Alanc11 finalizou su1 
raflaxlo, defendendo uma escoll 
gratuita, quanto a sua g11tt0 . 
comunblnll na ciacuaalo da QUakllót 
de analno e pública aos UYI 
destinatillos 

O 7• Encontro Nacional dos 
Presblteros do � (ENP). reallzado 
de 3 a 8 de favareiro, reuniu 450 
r81)fe&entantH doa uta ragioneia da 
CNBB O encontro que aconteceu em 
ltalCI, teva como tem, "Presblteros 
rumo ao novo Miltmo·. Estrver.m em 
ltlÍCI pala Diocesa de Nova lgueçu, Pe 
Paulo Machado, Pe Jor� P8Sl e Pa 
Agosbnho Pretto 

O encontro foi marcado P0f uma 
anjhs• critica da r1ahdad1, onde 
dnlacou--61 es coosaq(llnct8810C1ais 
do modelo neollballll que se apr8$8ntai 
como absoluto, 1X1gindo sem 
mraer1córd11 o sacnf1ci0 de tanta, 
vltlmn e aumentando o numero da 
exc:Udos dasampr&gacloa, egnw'tor• 
sem terra, criança■ sem escota, 
doentes sem aca"o à saúde 

Frenta a esta relilldade, o Projeto 
da Evangelii:açlo "Rumo ao tercalro 

Chico Alencar reflete CF/98 
no Conselho de Pastoral 

Toda primeira 
terÇ&-fe1r11 de cada mh, 
padrea, diácono, 
rebgioaas e repreaen- 
tantes leigos das 
paróquias e pasto raia se 
encontram no Cenfor, 
onde 1e 1eellza o 
Conselho de Pastoral -� No d1a03 de 
março, os partiapantee 
trveram a oportunidade 
de aprofundar o terna da 
CF/98- 'Fraternidade e 
Educaçio A Serviço da Vida e da 
Esperança•, com uma raflaxllo do 
Prof86SOr de História da UERJ, Chico 
Alencar e de Artur Me&Slal 

Fazendo uso do mfltodo ver, 
julgar e agir, Chico Alencar, aituou a 
queatlo da Educaçlo dentro do 
contexto hetércc. mostrando que a 
Educaçlo passou a ser um direito de 
todo o cidadão e um deVerdo Estado, 
hdi 200 1001, com a Revoluçto 
Fr,ncase Antea era um proceaso 
fechado, exchldente, drigid,o a uma 
pequena mmoria. A Educaçlo hoje,• 
um Oir8110de toda pe8808 humana 

Olhando par■ n0880 pai$, e&te 

A serviço da vida e da esperança" 
Fraternidade e Educação 

"Educar é conquistar o coraçlo, arnm&-lo com 
alegria e satlsfaç!o em busca dobam na promoçlkJ do 
bem" ( Joio Paulo li) 

Além de mie, aou profeuora O que vejo em relação 
à educação é um pouco sombno Vou iluttrar com um■ 
h1$1:6fia da \lida real que ceeeence em minha escola - O 
preenchunento dills vagas da 1• sélle •A fila 18 formou no 
portão da eacola 4 dies antes da 108Cnção começar Os 
membros dafamlia ee n,,,ez11Vam para não peroerem a vez. 
As pessoas levaram cadeira, de praia, lanche, ae 
orgamzaram em baixo da sombra das árvores e pnsa111m 
dias e noites E na flla, as pessoas fizeram ami%ade e 
sentiam-se aokdánes umas as outras 

Por uma resolução democrética da d1reçlo, no ftnal 
houve um eortee e I cada número anunciado eia 
comemorado com gntos de alegria Enfim, chegou a hor1 
em que a &eefeténa anunciava que IÓ ,estavam 3 vages AI, 
pudepe1cebel odeaespero de 3 mãesquepdam, por favor, 
para colocar a mão na cao:a onde estavam osmlmero8, na 
eepef8flça que a &Orte sopra&&e a seu f8"10f Quando o ijJrnc, 
numere foi chamado, acaberam-ae • esperanças • 

Então eu me pergunto Que pefs é "!e ?onde está a 
proptlQMlda do Governo? "neriK.ma cnança sem escola· 

Ainda bem que a h1Stóna é nca em exemplos para 
mostrar, que nos momentos maie diftCIIII, parece qua os 
Homane recobram a conaalnaa na buaca da novaa 
.oluçõea. 

Neata 8ICOla públi-ca, que trabalho, a dretol'8 sempre 
coloca una58Nnota maia em cada881a. Claro quedlo um 
pouquinho maie de trabalho - profeMOI"• Mn I bom 
lembrar da frase do ooml)Olltor eeto Guedea : • 1 + 1 • 
Mmpremalsdoque2". 

E u como dlaae, vejo a Educação com olhoa 
aombnos, poAOlentar l:Juacá..úl, oom minheeapei-ançe de 
cidadl, como aendo uma Luz. Lu:- capaz de fazer os 
homene a apreenderem a aolidanedllde E .alidanedade, 
para mm, é aprendei" a nlloe:ccluir evidentemente a •cola 
não é 1uflcle11te, porque a eacola é um lugar praticamente 
fechedo Mn na eacola devemoa lnicla1 cettas questõee 

1mportanti&111mncomo a responeabilideda, a a1.1tonomla e 
a �nadada Tomar aa pesaoaa re,ponftte!f • enamar 
a eer por exemplo. eecnômlce, numa 1oc1edada de 
deapard!oo, que e C&Cla li!I ena mais produtoa, para serem 
C8da ve:i: m• coosum!doa e jogadoafore no ixO. Autonomlll 
• ae poacio'lar ffanta a Mie pro�ama âZeodo: meamo qua 
a talevllão ma ,nduz a comprar a sempra ma•. nlo vou 
comprarl)Ofquenlo peeeo Não me flútil É o r:i'eitodeN 
reger porauac l&IS própnaa E l()klanedfdt • 9Stabelacer a 
181 do convlvio, •to O, uma relaç::iosabat.rtófll qua permita 
exemplo acima podarlamoa dizer. que t� pucleuem ae 
rioomodarcom o problema do '."lssl'ffdao e P0I' oonsegull"lla 
do t.:o e começar e terem 1nter888e reciproco ne aoluçlo 
deate problema Asem. nó18'taremoaa "A� da 'lida 
e de Esp,,rr,nça· 
marBVllhoao lema que a CF'98 no, oonvlde a l!!ld[ a 
pnna1)81menta g1 Kf tlt- Mtfqyltf 



CURSO DE FORMAÇÃO SOCIAL 
PRIMEIRO ENCONTR0/98: MÓDULO PASTORAL 

O Curso d6 Formaçao Social da Diocese de Nova lguaçu rem1c10U suas atividades deste ano, com o tema 
Evangelizaçao Ele faz parte do ultimo bloco ptevisto que é a pastoral 

Assesso,sdo pelo Professor Parva este encontro, acont9Cldo nos dias 13, 14 e 15 de março no CENFOR. 
desenvolveu o tema eboldando as seguintes questões o que é Evangelizar? qual o papel do Leigo ? e qua/ a 
mls� do leigo na Evangelfzaç4o frente aos novos desafios ? 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO 

Sobre os leigos e sua missão 

"""" 4 • seminérlo 
JUNHO 
12,13,14 Nossolar 
19,20,21 Cenlor 
26,27,26 Catedral 

Cássl■ V■Mri■ 
Coorden■dor■ do CENFOR 

t:.m.fdo dos,,,.,.,,.,, trlbllMdo. "° -ITO 

Os leigos, a quem a sua vcceçãc 
especifica coloca no meio do mundo e ã 
frente de tarefas as mais variadas na ordem 
temporal, devemtambl!m eles. alravé$disso 
mesmo, atuar uma singular fo1ma de 
Evangeltzação. 

A sua primeira e Imediata tarefa não 
e a mstituiçao e o desenvolv1men10 da 
comunklade eclesial, ]ili que esse é o papel 
especifico dos pastores Amlssao principal 
do leigo é a de põr em prátlC8, todas as 
posslbllldades c,lstas e evangélicas 
escondidas. mas Jã presentes e operantes. 
nas coisas do mundo. O campo próprio da 
sua atlvklade evangelizadora é o mesmo 
muodo vasto e complicado da políllca. da 
realidade social e econõmlca, como tambl!m 
o da cultura, das �ncias e das artes, da vida 
mtemacional e, aloda. outras realidades 
abertas para a evangeltzaçao. como sejam 
o amor, a familla, a educação das crianças e 
dos eecrescentee. o trabalho profissional e 
o sofrimento Quanto ma11 lelgot houver 
Impregnados do Evangelho. responsáveis 
em relaçao a tais realidades e 
comprometidos claramente nas mesmas, 
competentes para as promover e 
conscientes de que é necessário fazer 
desabfochar a sua capacidade crlstlli multas 
vezes escondk:la e asfixiada, mais próXlmo 
se estara da edrflcação do Reino de Deus 
e, Por consegumte. da salvação em Jesus 
Cristo. 

MAJO 
9 • Semlnérlo 
15.16.17- Nossolar 
22,23,24 - Catedral 
29,30,31- Cenfor 

ABRIL 

3,-4,5- CENFOR 
17,18,19-Nossolar 
2-4.25,26 • Catedral 

ama. nãoporseremtalvezbonsejustos. mas 
por serem pobfes. vítimas doegolsmo eda 
injustiça. 

O Evangelho foi bom para os 
"pecadores" que, no tempo de Jesus, eram 
todos os que por culpa moral ou ignorância. 
não praticavam a lei de Deus. E Jesus. no 
entanto. andava com os pecadores. 

Para os doentes, o Evangelho do 
Renotambem era boa noticia. 

As mulheres eram lgualmenle 
marginalizadas Um rabino não falava em 
público com uma mulhe1. Já o bom Judeu, 
agradecia a Deus por não ter nascido pagão 
nem mulher. No entanto, Jesus não se 
submetia a essa mentalidade E,a 
acompanhado por mulheres em sua via 
pôbllca. 

Para as crianças, o Evangelho do 
Reino também era boa noticia. Jesus 
costumava diZer que o Reino ê das crianças 

os Samaritanos e pag;!los, por sua 
vez. eram desprezados. Aqui lambem, Jesus 
não aceitava os preconceitos de seu povo. 
o samaritano foi louvado por ele, e o pagão 
foi por ele acolhklo. 

Assim. quando hoje se fala em 
evangelizar, não e a aproximação ao pobfe 
que nos vem á mente e sim a procta!'1ação 
de Jesus como Enviado do Pai. Filho de 
Deus fe•o homem para nos salvar 

Como então relacionar a 
evangelização enquanto anúncio de que 
Deus está ao lado do pobre e do 
desprezado. com a evangelização enquanto 
animclo da presença do Ressus.citado no 
melo de nós? 

vangelização: 
O que é ? para quem é ? 

e como deve ser ? 
A palavra Evangelização, antes de 

usada por Jesl/$ no sentido religioso, 
um sentido profano. Em grego significa 
eia ruma boa ootlcla". Entretanto, sóse 

e anunciar um fato quejã aconteceu ou 
acontecendo. Quando no contexto da 

11:zemos evangellzaçao, o fato anuociado 
e Deus se manlfestoudeflnlllllamenle à 
anldade em Jesus Cristo, em sua 
oa, vida. mor1e e ressurreição. Não 

,mos noticiando U1bulas mas 
tecimeoto& hlslórioos, embora só na fê 
mos captar toda a sua profuodldade. 
O mistério da vida, morte e 

11e1ção de Jesus não é porém só um 
do passado. Supõe e lndul o segmento 

Jesus hoje, em noaa realidade. Deve ser 
IZado por melo de �os concretos que 

strem o amor de Deus em Cristo 
nte aqui e agora. Quando João Batista 

emlssérios a Jesus para sabef se era 
ele que devia vir", JeslJ$ não respondeu 
explicações nem com meras referencias 

An�o Testamento Jes1.1s, antes, Indicou 
ações que realizava e que o 
enclavam a citar o Antigo Testamento 

entendeu muito bem esta prioridade 
fato sobre a proclamação. por Isso, em 

evangelho apresenta ·tudo o que 
1 fez e ensinouM. Menciona primeiro 
er e depois o ensinar 

As comunidades p1lmitlvas 
claram o Evangelho do Reino com a 
ria vida Portrãsdo mlssioná1locriStio 

encontram seu testemunho pessoal e o 
pio de vida fraterna O eslllo de vida 

mlsstonárlo convence mais do que a 
a por ele anunciada. 
A "boa noticia" pode ser boa para 
e mâ noticia para outros. Na verdade, 

evangellzação de Jesus tem um 
natârlo prMleglado: og pobres. Para 
ê boa noticia o fato de que Deus os 



ASSESSORES DA P.J EM FORMAÇÃO 
Aconteceu nos dias 06,07 e 08 de março, no Centro de Direitos 

Humanos, o Curso de Formação para A55esson11� da Pastoral da 
Jwentude que contou com a parbelpaçlo de 15 assessores 

CRISTO RESSUSCITA 
é Páscoa, mais uma vez• 

Apesar óa dor de milhões !SI 
deseA1pregadoe.. preço � pela 
"e&tabrlldede" do ,eal � a mlKlna • 
;-• 

Apesar d89 \&grimas da muitot 
que morrerecr rssasmrados e das 
111explicáv"• chadnai-qu:as& toooa ,..,..,., 

Apesar das pnsõe5 e prees6el 
sobre os sem.rerre. 1onho, 
esperançe - � parta do jovens• 

Apesar do6pesafe& a gente Cl"t, 
a �te llll.a., a .gente mantém a 
temUtlik p()lql.18 $0!1109 JOvent' 

Mn!ll.ll P;.<;oa mlnumavszt 

Feliz Páscoa! E que 1efo1cemot 
o& pesa.O& para a grancM. Ptl &agem. 
para um novo tempo que e&tamol 
constn.w1do hoje 
ComlMWra, Oiill,. se<;t'tXWOSPJ 

C.rlltus Chaplin F/guel 

encontros de con&ei6ocia )ovem 

Frei Luls anda muito acordado do suSII 
passado; sentindo por não ter convenciloa 
surdo ladrão em sua prática homilêtica 

sr- Saide e toda a Comissão da Festa de 
São Jorge afiados na defesa da now 
Igreja. Não é com o dJlheiro de nossas feda 
que a prefeitura municipal queira resoMf 
seus débitos financeiros. Grita, gnta minlll 
gente, estamos quietos demais! 

No&&a televlsllo chegou a ser um luxo• 
a,go,a é um lbco. Procuremos alterna- 
para celebrarmos nossas noites. 

eamae Claudel veio ao nosso Museu dei# 
Moderna para nossos aplausos. TltalS 
venceu e emodonou. Femanda Moffeneglll. 
a neeea vttoriosa em Berlim E é poresMI 
e outras que a vida tem sentido malof. 

A Ressune\ção é a certeza da vitória dO 

'""'· 

O objetivo foi capacitar 
assessores leigos e rebgiosos 
para o acompanhamento dos 
Jovens nas comunidades e 
regiona,s 

Os temas trabalhados 
foram 1) História e 
Organizaçêo da PJ a nlvel 
Nacional e ürcceeanc 2) 
Assessoria nos enloques 
Teo 16g I c c . pastor a 1, 
espH1t ual, psi coló g1c o, 
pedagógico e social 3) 
Assessnna numa ação prática 
(elaboração de um projeto de 
ação para a Juventude nos 
regiona1S da dtoct168) 

Com o sucesso do 
curse, re.:amos para que a 
força do Esplr1to Santo 
acompanhe todos os ·•-= assessores neste selVIÇD é 
i""""""' 

Mafistelo olhou a noite da quarta colocada 
para sentir que a vitória da Verde e Rosa 
estava escrito nas estrelas. 

No calor do Santo Espírito, Frei Clodovls 
Boff se alegrou com os carismas de �. 
enquanto Padre Fernando sentado e 
preocupedofez a caixinha dançar com muita , •. 
Lau11ta, a nossa Alclona de lguaçu, sentiu 
tanto calor neste verão. que passou a 
desfilar nas ruas com cambucas de água 
gelada borbulhante. 

No alto da monlanha do Nono Lar, Pe. 
,llgo&tinhosuando para fazer&Ubiro seuGol, 
quando se deu conta que P. Cloero ocupava 
todo o veiculo. 

Sr. Edmundo alegremente ofereceu aos 
padres da Região 1, almoço em seu sitio de 
lguaçu. Foi divertido o sorteio de plantas 
para a hlrma Ecol6gk:a. Bom demaislll 

Pe. José Adllson dançando e cantando a 
mut:k:a da Porto da Pedra para IUltrar 9eU1 

PASTORAL DA J 

Cuts0 de Auessores 0oces'1JOII 

SÓ PRÁ CONTRARIAR 
Nada tem a � com o famoso conJunto 
mussc&I, mas com os contratempos do 
nO!so dia a dia inusitado. 

Gente, como o bonito sorriso Verde e Rosa 
do nosso mais brilhante compositor 
ncomodou o pequeno gruposlmpattzante 
do Bloco de Ni16poli& no &eu mundo azul e 

"""'"'' 
Meu amigo Rublnho tem razão quando 
canta a emoção de Car11nhos de JesYs no 
abre--alasdos no- tempos da canção. 

Ainda no balanço da Azul e Branco, Pe. 


